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			APRESENTAÇÃO

			A ENFERMIDADE é um estado de dor e desolação para todo ser humano, pois nela não fazemos mais as coisas que gostávamos de fazer e ficamos, na maioria das vezes, dependentes das pessoas. Mas para nós, cristãos católicos, a enfermidade ganha um novo sentido, como nos apresenta São Paulo na carta aos Colossenses: “Agora eu me alegro de sofrer por vocês, pois vou completando em minha carne o que falta nas tribulações de Cristo em favor do seu corpo, que é a Igreja” (cf. 1,24).

			O CRISTÃO, na enfermidade, encontra o Cristo que “tomou sobre si as nossas dores” e reforça nessa ocasião os laços com o seu Senhor, para que, pleno de esperança, possa dar testemunho de esperança e fidelidade ao Evangelho da vida. Aquele que, na sua enfermidade, reforça esses laços de amor e amizade com o Médico das almas não encara esse momento com tristeza e desespero, mas com serenidade e confiança.

			A ORAÇÃO é aquele contato direto e simples que o enfermo pode ter com o Senhor, que tem a resposta para todas as suas dúvidas, medos e inseguranças. É o grito de fé, o grito por misericórdia que chega ao trono do Altíssimo e retorna como bálsamo consolador e força restauradora.

			EM CRISTO, a nossa vida tem mais vida, nossos olhares são mais profundos, nossos sorrisos são mais perenes e nossa boca profere palavras de edificação. Por isso, ao rezarmos esta novena e terço dos enfermos preparados com muito carinho e espírito de comunhão, proclamemos sem medo e com ousadia: “O Senhor é minha luz e salvação, de quem eu terei medo?” (Sl 27,1). 

			Boa oração!

		


		
		

		
			NOVENA DOS ENFERMOS

		


		
			1º DIA

			“Sua fé a curou”

			Oração inicial

			Fazendo o sinal da cruz, dizer:

			Deus, vinde em nosso auxílio; Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

			Invocação ao Espírito Santo

			Vinde, Santo Espírito, e mandai do céu um raio de vossa luz.

			Vinde, Pai dos pobres; vinde, ó distribuidor dos bens; vinde, ó luz dos corações.

			Vinde, Consolador ótimo, doce Hóspede e suave alegria das almas.

			Vinde aliviar-lhes os trabalhos, temperar-lhes os ardores e enxugar-lhes as lágrimas.

			Ó Luz beatíssima, inflamai o íntimo dos corações dos vossos fiéis.

			Sem a vossa graça, nada há no homem, nada que se possa dizer inocente.

			Lavai, pois, o que em nós é sórdido, regai o que é seco, sarai o que está ferido.

			Abrandai o que é duro, abrasai o que é frio e reconduzi o desviado.

			Concedei aos vossos servos, que em vós confiam, o centenário dos vossos dons.

			Dai-lhes o mérito da virtude, o dom da graça final e o glorioso prêmio dos prazeres eternos.

			Amém. 

			Palavra de libertação (Mc 5,25-34)

			Aí chegou uma mulher que sofria de hemorragia já há doze anos; tinha padecido na mão de muitos médicos, gastou tudo o que tinha e, em vez de melhorar, piorava sempre mais. A mulher tinha ouvido falar de Jesus. Então ela foi para o meio da multidão, aproximou-se de Jesus por trás e tocou na roupa dele, porque pensava: “Ainda que eu toque só na roupa dele, ficarei curada”. A hemorragia parou imediatamente. E a mulher sentiu no corpo que estava curada da doença. Logo que Jesus percebeu a força que tinha saído dele, virou-se no meio da multidão e perguntou: “Quem foi que tocou na minha roupa?”. Os discípulos disseram: “Estás vendo a multidão que te aperta e ainda perguntas: ‘quem me tocou?’”. Mas Jesus ficou olhando em volta para ver quem tinha feito aquilo. A mulher, cheia de medo e tremendo, percebeu o que lhe havia acontecido. Então foi, caiu aos pés de Jesus e contou toda a verdade. Jesus disse à mulher: “Minha filha, sua fé curou você. Vá em paz e fique curada dessa doença”.

			Meditação

			Sem fé, é impossível agradar a Deus, já nos alertava Jesus. O Mestre da vida continua passando em nossos lares, querendo nos curar de tudo aquilo que nos impede de viver bem e em plenitude. Oxalá nossos olhos se abram para ver sua ação transformadora em nossas realidades e permitamos que o Senhor aja em nós com seu amor.

			Oração

			Senhor, eu creio, mas aumentai a minha fé! Para vós se eleva o meu coração como o daquela mulher enferma, crendo que com um simples toque o milagre da vida acontecerá. Preenchei o meu coração com a vossa paz para que eu possa ser canal da vossa graça nesta minha enfermidade. Se for de vossa vontade, curai-me desta enfermidade, curai-me de todo pecado, curai-me de tudo aquilo que é obstáculo na dedicação total ao vosso reino. Senhor Jesus, em vós espero e caminho. Bendito sejais pelo vosso imenso amor e pelos milagres que operais ontem, hoje e sempre. Amém.

			Concluir com um pai-nosso, uma ave-maria e o glória ao Pai.

		


		
			2º DIA

			“Venham a mim todos vocês”

			Oração inicial

			Fazendo o sinal da cruz, dizer:

			Deus, vinde em nosso auxílio; Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

			Invocação ao Espírito Santo

			Vinde, Santo Espírito, e mandai do céu um raio de vossa luz.

			Vinde, Pai dos pobres; vinde, ó distribuidor dos bens; vinde, ó luz dos corações.

			Vinde, Consolador ótimo, doce Hóspede e suave alegria das almas.

			Vinde aliviar-lhes os trabalhos, temperar-lhes os ardores e enxugar-lhes as lágrimas.

			Ó Luz beatíssima, inflamai o íntimo dos corações dos vossos fiéis.

			Sem a vossa graça, nada há no homem, nada que se possa dizer inocente.

			Lavai, pois, o que em nós é sórdido, regai o que é seco, sarai o que está ferido.

			Abrandai o que é duro, abrasai o que é frio e reconduzi o desviado.

			Concedei aos vossos servos, que em vós confiam, o centenário dos vossos dons.

			Dai-lhes o mérito da virtude, o dom da graça final e o glorioso prêmio dos prazeres eternos.

			Amém. 

			Palavra de libertação (Mt 11,25-30)

			Naquele tempo, Jesus disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. Meu Pai entregou tudo a mim. Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar. Venham para mim, todos vocês que estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e eu lhes darei descanso. Carreguem a minha carga e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para suas vidas. Porque a minha carga é suave e o meu fardo é leve”.
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